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RESUMO 

 Os bebês e as crianças são indivíduos com o sistema imunológico em formação, por 

isso é preciso ter cuidado com a manipulação de objetos e alimentos para que não haja 

contaminação microbiana e consequentes casos de infecção. A higiene é o principal 

fator para reduzir a quantidade de bactérias que possam prejudicar a saúde das crianças, 

portanto o presente estudo se justifica pela importância da análise do bico de 

mamadeiras e de copos utilizados por elas, assim como a investigação de um método 

eficaz de descontaminação dos mesmos. Após a realização da coleta do material em 

bico de mamadeira e copo infantil (28 amostras) e a inoculação dessas amostras em 

meios de cultura de reconhecimento bacteriano, foram identificadas as seguintes 

espécies com potencial patogênico: Staphylococcus sp em 100% das amostras,  

Citrobacter sp em 86%, Serratia marcences e Hafnia alvei em 7% das amostras. Após a 

análise microbiológica, foi realizado um teste para desinfecção dos utensílios 

utilizando-se água fervente. Com base nos procedimentos adotados, não foi encontrada 

nenhuma espécie de microrganismo nas amostras que foram fervidas em imersão em 

água durante cinco minutos, mostrando-se ser um método de higienização efetivo. 
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ABSTRACT 

Babies and children are individuals with the immune system in training, so be careful 

about handling food and objects so that there is no contamination and consequent 

infection. Hygiene is the main factor in reducing the amount of bacteria that can affect 

the health of children, so the present study is justified by the importance of the analysis 

of the nozzle of bottles and cups used by them, as well as the investigation of a good 

method of decontamination. After the collection of the material in a bottle and infants' 

cup (28 samples) and the inoculation of these samples into bacterial culture media, the 

following species with pathogenic potential were identified: Staphylococcus sp in 100% 

of samples, Citrobacter sp in 86%, Serratia marcences and Hafnia alvei in 7% of the 

samples. After the microbiological analysis, a test was carried out to disinfect the 

utensils using boiling water. Based on the procedures adopted, no species of 

microorganism was found in the samples that were boiled in water immersion for five 

minutes, proving to be an effective hygienization method. 
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INTRODUÇÃO 

Todos nós possuímos uma grande variedade de micro-organismos em nosso 

corpo. Estes micro-organismos fazem parte da nossa microbiota normal, que tanto pode 

nos causar prejuízo quanto nos beneficiar (1). As barreiras físicas que impedem a 

entrada de micro-organismos no nosso corpo são a pele e a mucosa (oral e genital), 

portanto, é de extrema importância evitar e cuidar dos ferimentos ou cortes provocados 

na pele, que interromperia tal barreira, e nas mucosas, promover a higienização dos 

alimentos, água ou qualquer outro tipo de substancia ou objeto que possa ter contato 

com essa proteção. (2). 

Bebês são os maiores prejudicados pelas contaminações microbianas, pois vírus 

e bactérias não são comumente encontrados no útero, sendo assim, o primeiro ano de 

vida o de maior vulnerabilidade à criança pelo contato inédito com os micro-organismos 

do ambiente. Nos seis primeiros meses de vida seu alimento será predominantemente o  
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leite materno, que possui anticorpos que protegem as mucosas.  Dos seis meses a um 

ano de vida, os bebês começarão a engatinhar, terão o primeiro contato com o chão, 

local de alojamento de diversos seres microscópicos. Neste período será incluso na dieta 

alimentos como leite (em fórmulas ou não), chás, sucos e água, fazendo com que a 

criança tenha contato direto com mamadeira e copos. Acima de um ano, o bebê 

começará a andar, e sua alimentação será mais completa, tendo ainda mais contato com 

objetos e alimentos diversificados (3). 

A higiene é o principal fator para reduzir a quantidade de bactérias que possam 

prejudicar a saúde das crianças, portanto é de grande importância a análise do bico de 

mamadeira e copo infantil, assim como a investigação de um bom método de 

descontaminação dos mesmos. 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Para a realização do presente estudo, foram analisadas 28 amostras, (14 bicos de 

mamadeiras e 14 bicos de copos infantis) sendo duas amostras controle, sem o uso, 

diretamente do fabricante. 

 O material microbiológico foi coletado com um auxilio de um swab estéril 

embebido por uma solução salina também estéril (NaCl 0,9%), sendo este passado por 

todo o bico da mamadeira higienizada com água e detergente, primeiramente pela 

extensão externa, e logo em seguida por toda extensão interna, ao redor entre o 

prendedor do bico e a tampa vedável da mamadeira. Depois o material foi semeado em 

forma de zig-zag, em meio de cultura Agar Nutriente (Intermedia, Brasil) e em seguida 

semeado em meio de cultura Agar MacConkey (Merk, Alemanha). Foi considerado o 

teste positivo em todos os meios de cultura onde foram observados ao menos o 

crescimento de uma colônia bacteriana após incubação em estufa á 37 C durante 24 

horas. 

Para a identificação de bactérias crescidas em meio Agar Nutriente foi realizado 

o teste de coloração de Gram e teste de catalase (com peróxido de hidrogênio 10 

volumes). As colônias obtidas em Ágar MacConkey foram semeadas nos meios de 



 
Vol.1 – Nº 2 – DEZ-2017 – ISSN:2525-5827 

cultura da série Enterokit B-EPM: MILi e citrato de Simmons (Probac, Brasil) e 

incubados a 37ºC, durante 48 horas. A leitura dos meios do Enterokit B para 

identificação de enterobactérias se realizou através das atividades bioquímicas 

realizadas pelos micro-organismos como: fermentação de glicose, produção de H2S, 

produção de LTD (L-triptofano desaminase), produção de urease, produção de lisina 

descarboxilase, motilidade, produção de indol e utilização de citrato como fonte de 

carbono (4). 

Para teste de desinfecção, os bicos da mamadeira e de copos infantis utilizados 

foram colocados em uma panela pequena, sendo cobertos com água até toda sua 

extensão e  levada em fogo de chama alta em fogão convencional. Após o inicio da 

fervura, foi aguardado um período de cinco minutos. Finalizando este período, a água 

fervida foi retirada com cuidado para não comprometer nenhum contato do bico da 

mamadeira ou copo. Após a retirada da água a amostra do bico de mamadeira foi 

coletada repetindo o procedimento de coleta do material anterior, e semeada novamente 

em metade de um novo meio de cultura Agar MacConkey e Agar nutriente para 

observação de crescimento bacteriano. 

 

RESULTADOS 

Foi observada a presença de bactérias em 100% das amostras coletadas. Todos 

os materiais apresentaram crescimento positivo em Agar Nutriente e em Agar 

MacConkey. 

Após realização das análises das colônias crescidas em meio Agar nutriente, 

100% das bactérias foram identificadas, através da coloração de Gram e teste de 

catalase, sugerindo a presença do gênero  Staphylococcus sp (cocos Gram positivos e 

catalase positiva).. 

Houve presença de enterobactérias em 100% das amostras analisadas.As 

bactérias identificadas em meio Agar MacConkey foram:  86% apresentaram o gênero 

Citrobacter sp, 7%  Hafnia alvei e  7% Serratia marcescens. 

Após o teste de desinfecção com fervura, nenhuma bactéria cresceu em ambos 

meios de cultura. 
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DISCUSSÃO 

No presente estudo, foi observada a presença de bactérias Gram positivas 

(Staphylococcus) e Gram negativas (Enterobactérias ) em todas as amostras coletadas. 

Todas as amostras continham a bactéria do gênero Staphylococcus. Essas 

bactérias ,podem fazer parte da microbiota de mucosas e pele por exemplo, todavia 

podem ser potencialmente virulentas. Apesar da grande variedade de quadros clínicos 

causados por Staphylococcus, estes podem ser divididos em três principais tipos: as 

infecções superficiais, tais como os abscessos cutâneos e as infecções de feridas; as 

infecções sistêmicas, tais como bacteremia, endocardite, osteomielite, artrite, miosite 

tropical e pneumonia, e os quadros tóxicos, tais como síndrome do choque tóxico e a 

intoxicação alimentar (5). 

A família das Enterobactérias é umas das mais importantes famílias bacterianas, 

nela estão inseridos os patógenos mais isolados para o homem e para o animal. Em 

relação ao homem estes patógenos estão entre os principais agentes de infecção 

hospitalar e, sem dúvida, constituem a principal causa de infecção intestinal em muitos 

países. Bactérias entéricas patogênicas é a mais frequente causa de diarreia e é 

responsável por uma mortalidade anual de cerca de 5 (cinco) milhões de pessoas em 

todo o mundo (5), vitimando, em sua grande maioria, crianças. 

Outros autores também encontraram outras bactérias como Helicobacter pylori 

(6) e Escherichia coli (um potencial agente diarreico) (7)  em amostras coletadas de 

bicos de mamadeiras utilizadas por crianças . Todavia a maior parte da literatura reporta 

contaminação em leites, água e fórmulas infantis por diferentes patógenos (8,9, 10, 

11,12). Estes patógenos  podem se fixar nas borrachas e plásticos dos bicos de 

mamadeiras e copos formando um biofilme de contaminação bacteriana. 

A presença de tais bactérias nos utensílios pode ser fruto de contaminações 

cruzadas. Mãos, mucosa oral, esponjas e até alimentos contaminados podem transferir 

tais bactérias para os utensílios, por isso a importância de uma boa higienização desses 

materiais, pois praticamente se torna impossível livrar o ambiente e os alimentos de 

alguns contaminantes bacterianos. 



 
Vol.1 – Nº 2 – DEZ-2017 – ISSN:2525-5827 

  Um achado importante no presente estudo foi a ausência de crescimento 

bacteriano após a fervura dos bicos da mamadeira e dos copos, prática essa feita 

constantemente por algumas mães que concederam o material para a análise. Por ser um 

método fácil e rápido, se mostra bem acessível para incorporação na rotina diária da 

família. O importante é verificar com o fabricante se tais utensílios podem ser fervidos. 

Outros pesquisadores também observaram que a fervura de tais utensílios funcionaria 

como fator protetor contra bactérias que causam diarreia infantil, por exemplo, (13). 

 

CONCLUSÃO 

Apesar da presença de bactérias (potencialmente patogênicas) em todas as 

amostras analisadas, com base nos testes de desinfecção do material é possível concluir 

que o método de fervura é realmente efetivo na higienização. Sendo um método barato, 

eficaz, e simples de realizar, possibilitando a eliminação dos microrganismos e evitando 

o contado dessas bactérias com a criança. 
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